
TRANSMUTAçÔES INTERsEMI0ncAs:

LJM GNERO DE ANEDOTAS H1BRIDAS1

TI-IOMAS A. SEBEOK

0 termo transmutação, usado nesse artigo, refere-se a traduçao interse
miótica, definida como “uma interpretaco de signos verbais por meio de sig
nos de sistemas de signos não-verbais” (Jakobson 1971: 261). Anedotas, em
geral, são consideradas “uma forma de narração” (Miller 1955: 66), portan
to, urn tipo de arte verbal, embora (ao contá-las para pessoas corn visão e au
diçao perfeitas na presenca de uma fonte de luz) elas estejam normalmente
acompanhadas por vários elementos gestuais como acessórios, incluindo cx
pressôes manuais e faciais acopladas, posturas, etc., que tendem a comple
mentar-se em uníssono, muitas vezes para reforçar, a irreverência transmitida
pelo fib verbal temático primário. Apesar do fato de todas as anedotas serem
configuracoes intrinsecamente pansemiOticas, a alternância verbal é tipica
mente primária. A anedota pode ser fecunda, mas talvez menos ampla, con
tada no escuro, mas nao, ao contrário, transmitida unicamente por meio de
adjuntos não-verbais, os quais, por exemplo, em urn contexto italiano, exer
cern “uma funçao adverbial essencial corn relação ao significado manifestado
pela expressão mimica” (Ricci Bitti 1992: 195).

Existe, no entanto, outra categoria de anedotas, das quais este artigo re
lata cinco exemplos. Anedotas que pertencem a este subgênero são narradas
como todas as outras, mas apenas ate certo ponto: o climax — ou, em exem
pbs como “0 gato morto” (anedota 4 abaixo) em que temos vários rernates
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aumentando de urn climax a outro — pode ser alcançado através de gestos
simples, corno nas anedotas 1 e 2 abaixo, ou através de urn conjunto de ges
tos, como na anedota 3. 0 hurnor não pode ser satisfatoriamente percebido
no escuro ou pelo telefone, nem facilmente transmitido de forma escrita (in
cluindo email). Tais anedotas hIbridas, se contadas cara-a-cara, devem ser
acornpanhadas por gestos apropriados; se narradas em forrna de roteiro, de
vem ser ilustradas por figuras de vários tipos, as vezes representando movi
rnento, corno em “Jesus Cristo na cruz” (anedota 3). A graca da porcao ver
bal de urna anedota hibrida diniinui rapidamente em relação a quantidade de
elaboracao visual que seu desdobramento inscrito exige. Isto fica evidente pa
ra os leitores que pretendern ler as anedotas 3 e 4.

As transmutaçães semióticas interligadas das anedotas pertencentes a
este gênero dependem de urna performance tangIvel quanto ao princIpio de
sucessividade (ou indexicalidade) sobreimposta sobre o princfpio da simulta
neidade (ou iconicidade). São, portanto, forrnacaes semioticarnente mais
complexas do que observaçoes ortodoxas e espirituosas, que iluminam nossa
vida diana.

1. 0 FOTOGRAFO DINAMARQUES2

Ost, a palavra dinamarquesa para “queijo”, é pronunciada “oost”, corn
urn especIfico arredondamento da vogal. A anedota é a seguinte:

Urn jovem dinamarqus quer se tornar urn fotografo profissional, mas
os retratos que dc tira são inadequados (figura 1.1). Ele é aconselhado a es
tudar a ante da fotografia corn urn célebre rnestre em Nova Iorque (figura
1.2). Atravessa o Atlântico para aprender corn este rnestre (figura 1.3), que
lhe ensina uma regra sirnples: instruir seus rnodelos a dizerem “queijo” antes
que dc tire a fotografia (figura 1.4). 0 dinamarqués retorna a Copenhagen
(figura 1.5). Diz a seus modelos: “Diga OST” (figura 1.6). [Aqui quern con
ta a piada exagera o arredondarnento dos lábios indiscutivelrnente sério de
“oost”. As figuras 1.7 e 1.8 mostrarn o que os espectadores imaginam que
possa acontecer a seguir].

2. As BAGUETES3

Urn turista arnericano em Paris sai para dar uma caminhada, e, que
rendo retornar ao seu hotel, perde-se no carninho. Ele aborda urn Frances
que está carregando uma baguete debaixo de cada braço e Ihe pergunta onde
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ele pode encontrar o Hotel d’Iéna (figura 2.1). 0 frances pede ao turista pa
ra segurar as duas baguetes (figura 2.2). Para consternação do americano, o
frances gesticula [aqui o contador da anedota encoihe seus ombros de uma
maneira tipicarnente francesa, abrindo seus braços, indicando que dc não
tern a menor idéia de onde fica o hotel (figura 2.3)].

3. Jsus CRIsT0 NA CRUZ

Jesus Cristo é condenado a morte por Pilatos. Pilatos diz a ele: “Veja, eu
sou urn homem misericordioso. Você deve morrer, mas eu te darei urna chan
ce de escoiher a maneira de ser executado. Suas duas opcôes são: a) nós p0-

demos enterrá-lo na areia ate a altura das suas axilas, então espaiharemos mel
na sua cabeca e bracos, deixando que os insetos Ihe piquem ate a morte; ou
b) podemos pregá-lo na cruz” (figura 3.1). Como é sabido, Cristo escolheu a
segunda opcao, razão pela qual todos os catóiicos lembram dele fazendo 0 Si

nai da cruz (figura 3.2) ao invCs de [aqui o contador da anedota balanca seus
bracos freneticamente na altura da cabeça, como que se defendendo da pica
da de insetos (figura 3.3)1.

4. 0 GATO MORTO

Figura 3.3

Urn homem está dirigindo seu carro rnuito rápido e, scm querer, atro

pela urn gato (figura 4.1). Ele pára para procurar pelo dono do gato e se des
cuipar. Pára na casa de urna veiha senhora (fIgura 4.2), achando que cia de
veria ser a dona do gatO. Ele diz: “Madame, eu sinto muito, rnas eu acho que
rnatei seu gato”. A senhora pergunta: “Bern , como era o gato?” (figura 4.3).
[Aqui o contador da anedota sirnula urn gato rnorto (figura 4.4)]. A veiha
senhora então diz: “Não, não, meu jovern! Eu quero dizer: como era o gato
antes de você atropelá-lo?” (fIgura 4.5). [Novamente o contador da piada não
diz nada; apenas gesticula a expressão espantada de urn gato que está prestes
a ser atropelado por urn carro (figura 4.6)].
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5. PEscoço CURTO4

Urn arnericano pergunta a urn italiano: “Por que os italianos tern o pes

coço curto?” (figura 5.1). [0 contador da piada nao diz nada, mas simples
mente faz o gesto italiano: “Eu não sei”, erguendo seus ombros e fazendo corn
que seu pescoco encoiha, quase desaparecendo (figura 5.2)].

Desenhos de Luciano Ponzio
Traducao de Regina Santos

NOTAS

1. Este artigo está publicado em Sebeok, Thomas A. Global Semiotics, Blooming

ton: Indiana University Press, 2001, 115-119. Foi inicialmente publicado em ita

liano como “Trasmutazioni intersemiotiche: Un genere di barzelletre ibride. La tra
duzione” en S. Petrilli (ed), Ban: Meltemi Editore, 1999, 153-166. Está inspirado,
em parte, por urn conjunno de fotografias em que Joean Urniker-Sebeok, Erica L.
Sebeok e eu rnodelamos os gestos.

2. John Lotz, na época na Universidade de Estocolmo, me contou esta anedona em
juiho de 1947, supostamente para elucidar a diferença entre os termos “significan

te” e “significado”, de Saussure.
3. Jessica A. Sebeok, na época na Faculdade de Brasenose, Universidade de Oxford,

me contou e demonstrou esta e as duas anedotas seguintes em novembro de 1998.

4. 0 professor D. N. Rudall, da Universidade de Chicago, me recontou esta

dota em agosto de 1999.
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ABSTRACT MARTINE FARACO

My article deals with a new genre ofjokes, which Ihave called esturejokes’

1. INTRODUCCRN: NO VERBAL, INTERACCION Y DIDACTICA DE L2

El objetivo general de este artIculo es estudiar algunos aspectos no

bales de Ia interacción didáctica entre el docente y el estudiante de segunda

lengua1 (L2). Más especialmente, nuestra atención se fIja en la “secuencia de

aprendizaje” en Ia que los interlocutores dejan momentáneamente ci desarro

lb de Ia conversación y negocian un problema de comunicación (a menudo

de orden linguIstico), mediante ci esfuerzo de focalización de la atención en

un objeto de esta negociación. Podriamos suponer que el marco de Ia interac

ción (i.e. situación didáctica, estatutos socioiogicos y sociales de los interbo

cutores, asimetrIa de competencia lingdIstica, etc.) engendrara caracteristicas

propias. Sin embargo, este tipo de secuencia se observa en Ia interacción en

tre nativos (Giacomi 2000; Schegloff 2000), y Ia negociación del significado

es un modo de interacción generalizable a todos los tipos de comunicación

(Kida 2001). La secuencia de aprendizaje es una instancia privilegiada de la

apropiación linguIstica para ci estudiante, a causa de su actividad cognitiva en

ese momento especialmente, pero al mismo tiempo es un momento delicado

ya que implica una amenaza para la relación interpersonal de los interlocuto

res en la interacción social. Tratar aspectos no verbales permite pues analizar

desde más cerca estas dimensiones cognitivas e interaccionales de Ia negocia
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